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Não terminara ainda o pranto derramado pelas 
letras jurídicas italianas pela perda de um dos seus 
mais jovens mestres, Sacerdoti, em 19 U>, e eis que em 
Fevereiro ultimo se foi -também para as regiões do 
Além, o grande espirito de um dos mais velhos —o 
sabio ERCOLE VIDARI.

Em edade avançada, mais de setenta amios, veio 
a fallecer Vidari ; mas o seu espirito superiormente 
blindado para a luta pela vida, principalmente a das 
letras, conservou-se jovem até os seus últimos dias.

Poucos homens de letras tem tido a gloria da glo­
rificação em vida; Vidari foi um destes privilegiados. 
O seu renome é immortal.

A sua obra littero jurídica c immensa. Nos seus 
primeiros tempos de estudioso do direito, Vidari se de­
dicara aos estudos de- Direito Internacional; depois 
abandonou esta sorte de estudos,' entregando-se de 
corpo e alma aos do Direito Commêrcial, publicando 
logo em 18(ii) a sua monographia—Letteia di Cambio. 
O successo foi enortye e continuou sempre.

A* sua obra superior, extraordinária, e que o consa­
grou de vez, foi, porém, e sem couza que duvida faça, 
o seu CORSO di D1RITTO COMMERCIALE, escripta e 
publicada quasi de um golpe, depois de quasi vinte 
annos de estudos continuados.
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Com Ercole Vidari a sciençia jurídica perde uni 
dos seus maiores cultores e mestres de todos os tempo*' 
e a R evista  J jc a d e m ic a  curva-se reverente íuiie o 
tumulo recentemente cerrado do grande descendente 
dos velhos jurisconsultos romanos.


